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ResumoResumoResumoResumoResumo
Este trabalho tem como objetivo apresentar uma avaliação a respeito do uso dos recursos tecnológicos
interativos em um programa especial de formação de professores de 1ª a 4ª séries do ensino fundamental,
PEC – Formação Universitária, oferecido aos docentes efetivos da rede estadual paulista, analisando o papel
dos seguintes recursos: videoconferências, teleconferências e trabalho monitorado (on line) – Intranet e
Internet, através dos dados coletados junto aos atores vinculados ao Pólo de Pres. Prudente. Percebeu-se
que a videoconferência foi o recurso que proporcionou maior interação entre os sujeitos. Concluiu-se
ainda que tais recursos, por garantirem a interatividade, a comunicabilidade, a aprendizagem colaborativa
e a reflexão coletiva, asseguraram a articulação da teoria e da prática e as condições essenciais para a
formação de um profissional crítico e reflexivo.
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Formação de professores; recursos tecnológicos interativos; política educacional.

AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract
The work in hand aims at presenting an evaluation of interactive technological resources used in a special
program of teacher training, “PEC – University Training”, which targeted teachers from 1st to 4th grade of
elementary schools of the public school network of the State of São Paulo. It analyses the following
resources: video-conferences, teleconferences and on-line monitored work – Intranet and Internet, through
data that were gathered from actors linked to the Presidente Prudente centre. The video-conference was
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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

O acelerado desenvolvimento das
Tecnologias de Informação e Comunicação
(TIC), no contexto da globalização, influen-
cia intensamente o processo de aquisição
de conhecimentos, demandando uma ex-
pansão cada vez maior das oportunidades
educacionais para todos, tanto no sentido
de escolarização básica como no de for-
mação continuada para variados fins. O uso
de tecnologias interativas é provavelmente
um dos melhores meios de, ao mesmo tem-
po, melhorar a qualidade e assegurar a
expansão do ensino superior (BELLONI,
2003, p. 105)

Surgem no interior dos sistemas de
ensino novas questões pedagógicas em
função do próprio avanço das TIC, dentre
as quais podemos destacar a utilização de
recursos tecnológicos no contexto educaci-
onal, envolvendo tanto a educação
presencial como a educação a distância.

Atualmente, a política educacional
prescreve diretrizes nacionais para definir a
formação de professores em nível superior,
em cursos de licenciatura plena. A própria
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB), Lei 9394/96, em seu artigo 62,
estabelece que a formação de docentes
para atuar nas quatro séries iniciais do en-
sino fundamental deve ocorrer em nível

superior, em curso de licenciatura de gra-
duação plena, em universidades e institu-
tos superiores de educação. Em seu artigo
87, § 4o, estabelece ainda que até o final
da Década da Educação (1997-2007), se-
rão admitidos somente professores habili-
tados em nível superior ou formados por
treinamento em serviço. Já o § 3º, inciso III
deste mesmo artigo, estabelece que cada
Estado “deve realizar programas de capa-
citação para todos os professores em exer-
cício, utilizando também, para isto, os re-
cursos da educação a distância”.

Em decorrência dessa prescrição le-
gal, o governo do Estado de São Paulo
entendeu ser de responsabilidade social a
qualificação de seus professores em nível
superior, em conjunto com universidades e/
ou instituições de ensino superior, utilizan-
do para isto recursos tecnológicos e mídias
interativas.

Neste sentido, a Secretaria de Esta-
do da Educação (SEE) de São Paulo, que
vem promovendo desde 1995 a formação
continuada de docentes a partir de ações
de capacitação do Programa de Educação
Continuada (PEC), visando a valorização
profissional do quadro do magistério, bem
como a melhoria da qualidade de ensino,
propôs a realização de mais um projeto de
formação envolvendo professores da rede
estadual.

perceived as the resource that provided more interactivity among the people involved. It was also concluded
that these resources, because they allowed interactivity, communicability, colaborative learning and collective
reflexion, assured articulation between theory and pratice, as well as the essential conditions for the
training of a critical and reflexive professional.
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Por outro lado, cremos que a Universi-
dade tem sido um lugar privilegiado de for-
mação de professores. A FCT/Unesp/Cam-
pus de Presidente Prudente tem contribuído
fortemente com a formação inicial, dada a
existência de seus Cursos de Licenciatura
em Geografia, Matemática, Educação Física,
Física, Química e Pedagogia, oferecidos de
forma regular, com projetos pedagógicos
tradicionais e que atendem à legislação vi-
gente. Contribui também com a formação
continuada, tendo em vista os diversos pro-
jetos oferecidos aos professores do ensino
fundamental e médio, como também por
meio do Programa de Pós-graduação em
Educação, cuja área de concentração é For-
mação Inicial e Continuada de Professores.

Foi esse envolvimento com a forma-
ção inicial e continuada de professores que
fez com que um grupo de docentes da FCT/
Unesp se interessasse por mais uma das
ações da SEE, o Programa Especial de For-
mação de Professores de 1ª a 4ª séries do
Ensino Fundamental, PEC – Formação
Universitária, juntamente com outras uni-
dades da Universidade Estadual Paulista
Júlio de Mesquita Filho (Unesp), e em par-
ceria com a Universidade de São Paulo
(USP) e a Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo (PUC/SP), visando ao apri-
moramento do ensino estadual paulista. Tra-
tou-se de um programa de formação
presencial, com emprego de tecnologias
avançadas de informação e comunicação
como suporte para as ações pedagógicas.
Envolveu 6233 professores PEB I1 efetivos
da rede estadual paulista em exercício, que
não possuíam certificação universitária e
que manifestaram interesse em participar.

Este texto tem o objetivo de apresen-
tar uma investigação sobre o uso de alguns
recursos tecnológicos interativos contempla-
dos no curso de formação de professores
PEC – Formação Universitária.

Refletindo sobre a formação deRefletindo sobre a formação deRefletindo sobre a formação deRefletindo sobre a formação deRefletindo sobre a formação de
professoresprofessoresprofessoresprofessoresprofessores

No atual contexto brasileiro, a ques-
tão da formação de professores para atuar
na educação básica é considerada extre-
mamente importante. Diferentes e variadas
instâncias (sindicatos, instituições formado-
ras, associações de docentes, o próprio go-
verno) têm se preocupado com a qualida-
de da formação dos docentes, inicial e con-
tinuada, para que estes sejam capazes de
realizar um bom trabalho pedagógico em
sala de aula e para que valorizem a edu-
cação como instrumento necessário à cons-
trução da cidadania.

Afinal, que professor é preciso formar?
Os professores que necessitamos

hoje para atender as demandas da socie-
dade contemporânea e para assumir as
novas atribuições que lhe competem, de-
vem passar por um processo formativo di-
ferenciado.

Inicialmente, os cursos de formação
de professores devem possibilitar aos do-
centes superar o modelo da racionalidade
técnica de modo a assegurar-lhes a base
reflexiva na sua formação e atuação pro-
fissional como apontam Contreras (2002),
Pimenta (2002), Libâneo (2002), Ghedin
(2002) e Giroux (1998).

O conceito de reflexão, mais especi-
ficamente de reflexão-na-ação, associado
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ao trabalho do professor advém principal-
mente de Schön (2000), alterando o pro-
cesso de formação de docentes. O autor
destaca que o ensino é uma atividade em
que os profissionais lidam com a incerte-
za, com a singularidade e com o conflito,
produzindo os conhecimentos na ação, por
meio da reflexão, a partir dos conhecimen-
tos anteriores2.

Segundo Contreras (2002), é neces-
sário resgatar a base reflexiva da atuação
profissional com o objetivo de entender a
forma com que realmente são abordadas
as situações problemáticas da prática. As-
sim, o professor terá mais condições de com-
preender o contexto social no qual ocorre
o processo ensino e aprendizagem, em que
se mesclam diferentes interesses e valores,
e maior clareza para examinar criticamen-
te a natureza e o processo de educação
instalado no país.

Para Porto (2000), a formação do
professor nunca se conclui e deve, a cada
momento, abrir possibilidades para novos
espaços de formação, assumindo um ca-
ráter de recomeço/renovação/inovação da
realidade social e profissional.

Fusari (1997) e Pimenta (1999) afir-
mam que a formação do professor é um
processo continuum, em permanente cons-
trução, desconstrução e reconstrução de
conceitos e práticas necessárias à profissão
docente e às demandas educacionais. A
formação continuada não se insere como
substituição, negação ou complementação
da formação inicial, mas deve agregar-se a
ela visando o desenvolvimento profissional
ao longo da vida do professor.

De modo geral, os cursos de forma-
ção de professores não levam em conta as
expectativas, as vivências e as histórias de
vida que os alunos trazem e que precisam
ser trabalhadas para a construção de suas
identidades profissionais. A dimensão téc-
nica da profissão é priorizada em detrimen-
to das dimensões pessoais e culturais.

Segundo Nóvoa (1995), o fato do
processo de formação de professores igno-
rar o desenvolvimento profissional cria a
necessidade de (re)encontrar espaços que
assegurem a integração entre as dimensões
pessoais e profissionais, permitindo aos pro-
fessores apropriarem-se dos seus processos
de formação atribuindo a eles um sentido
no quadro das suas histórias de vida. Para
o autor, é de grande importância nos pro-
cessos de formação o investimento na pes-
soa, valorizando o saber da experiência.
Afirma, ainda, que a formação não se pro-
cessa por acumulação de cursos, de técni-
cas ou de conhecimentos, mas, acima de
tudo, a partir de um trabalho de reflexão
crítica sobre as práticas e da (re)construção
permanente de uma identidade pessoal.

Assim, a formação do professor, tan-
to na dimensão inicial como continuada,
deve comportar várias esferas (a pessoal, a
coletiva, a institucional, a política, a sindi-
cal, a pedagógica etc.) e, conseqüentemen-
te, ocorre em vários espaços (dentro e fora
da escola) e em vários momentos (antes e
depois de tornar-se professor).
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Recursos tecnológicos e aRecursos tecnológicos e aRecursos tecnológicos e aRecursos tecnológicos e aRecursos tecnológicos e a
formação de professoresformação de professoresformação de professoresformação de professoresformação de professores

Segundo Belloni (2003), a demanda
do ensino superior tem crescido na maioria
dos países desenvolvidos. No Brasil, a ten-
dência é ainda mais significativa dada à
expansão do ensino fundamental e médio.
Será necessário aumentar a oferta e diver-
sificá-la de modo a adaptá-la às novas de-
mandas da sociedade, que exigem indiví-
duos com competências múltiplas, quais
sejam: trabalhar em equipe, capacidade de
aprender e adaptar-se a situações novas,
de organizar seu próprio trabalho, de resol-
ver problemas e de se adaptar diante de
novas tarefas.

A nova sociedade
[...] aponta para a necessidade de pensa-
mento livre e integrado, indutivo e criati-
vo, com menos ênfase na memória e mais
no presente e no futuro. Saber aprender
será mais importante que o próprio ato
de aprender. Saber onde e como encon-
trar o conhecimento será mais importan-
te do que ter na cabeça o próprio conhe-
cimento. (MAZZONE, 1995, p. 20-21).

As TIC podem contribuir para a mu-
dança “de uma educação totalmente ba-
seada na transmissão da informação, na
instrução, para a criação de ambientes de
aprendizagem nos quais o aluno realiza
atividades e constrói seu conhecimento”
(VALENTE, 1999, p. 30). Isso requer repen-
sar os modos de ensinar e a concepção e
organização dos sistemas educacionais.
(BELLONI, 2003, p. 69).

Por outro lado, Niskier (2000) destaca
que é imperativa a utilização desses recur-
sos na formação de professores, pela pos-

sibilidade de seu uso na educação não for-
mal, bem como pelo seu papel complemen-
tar ao sistema convencional de ensino.

Acreditamos que a contribuição para
a formação do professor se dá desde que
o uso das TIC privilegie os aspectos constru-
tivos, criativos e reflexivos relacionados ao
processo de aprendizagem e às questões
que envolvem o desenvolvimento huma-
no, na medida em que contribuem para po-
tencializar “algumas metaqualificações, tais
como: comunicabilidade, criatividade, com-
petências sociais, estratégias de resolução
de problemas, desenvolvimento da aprendi-
zagem colaborativa, intuição e flexibilização
mental” (OLIVEIRA, 2003, p. 98).

No entanto, é fundamental nesse
contexto o papel do mediador, no sentido
de acompanhar constantemente os profes-
sores em formação, por meio de intensa in-
teratividade e troca, possibilitando plane-
jar, observar, refletir, analisar e recontextua-
lizar as atividades. Em vez de intervenções
conclusivas, o mediador deve instigar o pro-
fessor, propor desafios que o auxiliem a atri-
buir significado ao que está desenvolven-
do, e a compartilhar seus saberes e valores,
de modo a viabilizar trocas, criando uma
comunidade de aprendizagem colaborativa.
Valente (2003, p. 31) afirma que “essas
interações criam meios para o aprendiz
aplicar, transformar e buscar outras infor-
mações e, assim, construir novos conheci-
mentos”.

Para Oliveira (2003, p. 100), a “recon-
textualização é passível de acontecer quan-
do os professores são formados em seus
locais de serviço, tendo seus alunos como
sujeitos de pesquisa”.
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Essas considerações, oriundas dos
aspectos teóricos conceituais sobre a for-
mação de professores e do uso das TIC no
processo formativo, sugerem desafios im-
portantes a serem assumidos por projetos
que busquem, verdadeiramente, a forma-
ção de professores críticos e reflexivos.

Características do PEC - FormaçãoCaracterísticas do PEC - FormaçãoCaracterísticas do PEC - FormaçãoCaracterísticas do PEC - FormaçãoCaracterísticas do PEC - Formação
UniversitáriaUniversitáriaUniversitáriaUniversitáriaUniversitária

O PEC teve como objetivo geral ofe-
recer aos docentes PEB1, efetivos da rede
estadual paulista, e que possuíam forma-
ção em nível médio, uma qualificação pro-
fissional em nível superior, utilizando tec-
nologias avançadas de informação e co-
municação. A organização curricular procu-
rou garantir a ampliação e o aprofunda-
mento dos conhecimentos sobre conteúdos
de ensino, bem como a construção de no-
vas competências, possibilitando aos pro-
fessores-alunos situações e experiências de
investigação no que se refere à sua prática,
aos resultados de ensino e aprendizagem
e às características do aluno e do contexto
social no qual atuavam.

Foi um programa organizado em
módulos que rompeu com a estrutura de
disciplinas, estanque e fragmentada, e deu
uma visão mais articulada e abrangente
das diversas áreas do conhecimento. Fo-
ram previstos cinco módulos. O primeiro
deles, introdutório, visou à capacitação em
Informática; os outros quatro, tinham como
objetivo trabalhar, por meio de temas e
unidades, os seguintes eixos temáticos:
– as dimensões reflexiva, ética e experien-

cial do trabalho do professor;

– a formação para a docência escolar: ce-
nário político-educacional atual, conteú-
dos e didáticas das áreas curriculares;

– currículo: espaço e tempo de decisão co-
letiva;

– escola: um elo na rede da sociedade do
conhecimento.

Desses cinco, previstos inicialmente,
foram desenvolvidos quatro, e o conteúdo
do último foi diluído nos outros três eixos
temáticos anteriores.

A dinâmica de organização do pro-
grama contou com cinco modalidades de
atividades, articuladas entre si, que deram
consistência à proposta pedagógica. Foram
elas: Videoconferências (VC’s), Teleconferên-
cias (TC’s), Trabalho Monitorado (TM, on line
e off line), Vivências Educadoras (VE’s) e
Oficinas Culturais.

O projeto foi desenvolvido em 34 am-
bientes de aprendizagem3, localizados no
interior, no litoral e na capital de São Paulo,
divididos entre Unesp, USP e PUC/SP, a
maioria deles alocados em Centros Especí-
ficos de Formação e Aperfeiçoamento do
Magistério (CEFAM’s), nos períodos matuti-
no, vespertino e noturno. Os alunos, aqui
denominados professores-alunos, foram
divididos em grupos de aproximadamente
quarenta integrantes e estiveram presentes
diariamente, de segunda a sexta-feira, nas
salas dos diferentes ambientes de aprendi-
zagem, durante quatro horas. Aos sábados,
as turmas dos três turnos participavam de
atividades nos períodos matutino e vesper-
tino, num total de oito horas.

Cada uma das turmas ficou sob res-
ponsabilidade de um tutor, selecionado
pelas Universidades, que acompanhou to-
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das as atividades realizadas pelo profes-
sor-aluno de forma presencial. Foi ainda
responsável pela intermediação das orien-
tações que advinham de um professor ori-
entador (PO) da Universidade, também res-
ponsável pelo desenvolvimento das ativi-
dades da turma de alunos, do início ao fim
do projeto, e orientador do Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC).

Desses 34 ambientes de aprendi-
zagem do programa, 20 estiveram sob a
responsabilidade da Unesp, com 93 turmas,
totalizando 3133 matriculados. Isto signi-
fica que a metade dos professores-alunos
deste programa esteve vinculada à Unesp.

Pela própria característica multi-
campus da Unesp, a logística montada
dentro desta universidade foi diferente das
outras duas universidades parceiras. Além
de uma coordenação central estabelecida
na Reitoria, foram instituídos sete pólos dis-
tribuídos em todo o estado de São Paulo,
localizados dentro dos diferentes campi da
Unesp (Presidente Prudente, Bauru, Marí-
lia, Assis, Franca, Araraquara e Rio Claro),
com o objetivo de organizar e assegurar o
bom desenvolvimento das atividades. Des-
ta forma, cada Pólo contou com uma coor-
denação local, composta em geral por três
docentes da Universidade, que tinha certa
autonomia para definir os critérios que
nortearam o desenvolvimento das diversas
atividades do projeto, além de selecionar
professores especialistas que realizaram as
videoconferências e orientar os professores
tutores, os professores orientadores (PO’s) e
os professores assistentes (PA’s).

A formação foi concomitante à atua-
ção profissional dos professores, reconhe-

cendo “a riqueza da experiência que reside
na prática dos bons professores”
(ZEICHNER, 1993, p. 17), e assegurando a
articulação entre teoria e prática e o desen-
volvimento das competências profissionais
a partir de um ambiente educacional que
utilizava recursos tecnológicos. Levou em
conta a reflexão epistemológica da prática
de modo que o “aprender a ensinar” se deu
a partir de um processo em que o conheci-
mento prático e o teórico estiveram integra-
dos num currículo orientado para a ação
(GARCIA, 1999, p. 29).

Desenvolvimento da pesquisaDesenvolvimento da pesquisaDesenvolvimento da pesquisaDesenvolvimento da pesquisaDesenvolvimento da pesquisa

O Pólo de Presidente Prudente teve
sob sua responsabilidade 473 professores-
alunos, divididos em 11 turmas, distribuídas
em cinco ambientes de aprendizagem, a sa-
ber: Araçatuba (duas turmas), Bauru (uma
turma), Presidente Prudente (duas turmas),
Santo André (uma turma) e São Vicente (cin-
co turmas). Estes ambientes de aprendiza-
gem estiveram localizados em diferentes re-
giões do estado, com características peculia-
res específicas e diferentes distâncias geo-
gráficas em relação a Presidente Prudente,
sendo que São Vicente se localiza a aproxi-
madamente 750 km de distância.

Por se tratar de um programa desa-
fiador, que utilizou modernos recursos tec-
nológicos que caracterizam propriamente
a Educação a Distância (EAD), e conside-
rando que é papel da Universidade a pro-
dução de novos saberes, a Coordenação
Local do Pólo de Presidente Prudente de-
senvolveu uma pesquisa, a partir do desen-
volvimento do PEC - Formação Universitária,
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visando a contribuir na elaboração de no-
vas versões de programas desse tipo.

Esta pesquisa considerou como su-
jeitos os participantes do projeto, vincula-
dos ao Pólo de Presidente Prudente, e teve
por objetivos:
– identificar o perfil dos alunos-professores,

dos tutores e dos professores orientadores;
– avaliar o reflexo do PEC – Formação

Universitária na formação dos alunos-pro-
fessores;

– analisar o uso dos diferentes elementos
inovadores que constituem o programa
de formação de professores das séries ini-
ciais: teleconferências, videoconferências,
tutores, professores orientadores, Learning
Space e material didático utilizado.

Os dados sobre o perfil dos profes-
sores-alunos matriculados no PEC – For-
mação Universitária, Pólo de Presidente Pru-
dente, dos tutores, dos professores orienta-
dores (PO’s) e dos professores assistentes
(PA’s), responsáveis pelo atendimento às
atividades do trabalho monitorado (on line)
foram analisados e podem ser encontra-
dos em Morelatti, Fürkotter e Leite (2003).
Esse mesmo trabalho descreve como a
Coordenação Local desenvolveu o projeto,
assegurando um trabalho coeso, coletivo e
uma identidade para o grupo. Apresenta
ainda uma avaliação sobre o reflexo do
PEC – Formação Universitária na formação
dos professores-alunos.

No presente trabalho, analisamos
detalhadamente as diferentes mídias inte-
rativas utilizadas, bem como o impacto das
mesmas no processo de formação dos pro-
fessores-alunos vinculados ao Pólo de Pre-
sidente Prudente. Os dados que subsidia-

ram a análise foram obtidos a partir de um
questionário, respondido pelos tutores, pro-
fessores orientadores e 10 alunos de cada
uma das 11 turmas, que foram seleciona-
dos aleatoriamente pelos tutores. Os dados
coletados e analisados foram confrontados
com aqueles apresentados por Davis (2003),
no Relatório Final de Atividades da Avalia-
ção Externa do PEC – Formação Universi-
tária, elaborado pela Fundação Carlos Cha-
gas (FCC), a partir de uma amostra com
professores-alunos das três Universidades.

O PEC - Formação Universitária eO PEC - Formação Universitária eO PEC - Formação Universitária eO PEC - Formação Universitária eO PEC - Formação Universitária e
os recursos tecnológicosos recursos tecnológicosos recursos tecnológicosos recursos tecnológicosos recursos tecnológicos

O PEC – Formação Universitária é um
projeto que se enquadra no modelo de-
nominado inter-estruturação, porque o alu-
no constrói o seu conhecimento em intera-
ção com o tutor, o PO, as VC’s, as TC’s, as
atividades programadas e o material im-
presso, a partir de sua ação sobre o conhe-
cimento e a sua transposição simbólica.

O curso foi estruturado de modo a
garantir uma ação tutorial direta de um
professor no acompanhamento cotidiano
das atividades e das tarefas, além da pro-
posição de problemas, discussão e avalia-
ção de todas as atividades. O PO se consti-
tuiu no interlocutor, orientador, estimulador
e avaliador do aluno. As VC’s, as TC’s e o
trabalho monitorado (on line) se mostraram
auxiliares no trabalho pedagógico, e não
nos aspectos centrais do processo formativo.
Assim, as tecnologias de informação e co-
municação estiveram integradas ao proces-
so educacional como meios, e não como
finalidade educacional, foram ferramentas



Série-Estudos... Campo Grande-MS, n. 19, p. 59-76, jan./jun. 2005. 67

pedagógicas extremamente ricas e provei-
tosas para melhoria e expansão do ensi-
no.

Enfim, as modalidades de mídias in-
terativas utilizadas no PEC – Formação
Universitária, aqui descritas e analisadas
são as seguintes: videoconferências,
teleconferências e trabalho monitorado (on
line) – Intranet e Internet.

VideoconferênciasVideoconferênciasVideoconferênciasVideoconferênciasVideoconferências

As videoconferências foram “aulas”
ministradas por professores da Universida-
de, mestres ou doutores, especialistas nas
diversas áreas do conhecimento, abrange-
ram diversos assuntos e atenderam a um
circuito com dois ou três ambientes de
aprendizagem simultaneamente, fornecen-
do o embasamento teórico-conceitual de
cada tema trabalhado. Foram realizadas
duas ou três vezes por semana, num total
de quatro horas cada uma.

Cada Pólo foi responsável pela ge-
ração das videoconferências para as tur-
mas sob sua responsabilidade. Para isso,
contaram com uma sala equipada especi-
ficamente para esse fim, com software e
hardware em computadores padrão, vídeo-
câmera especial e facilidades para apresen-
tação de documentos, tais como câmera
de documentos e vídeo cassete.

Como todas as videoconferências
geradas pelo Pólo de Presidente Prudente
foram gravadas, foi possível constatar lo-
calmente o quanto as mesmas foram se
modificando e contemplando a participa-
ção dos professores-alunos, principalmen-
te naquelas que abordaram o tratamento

didático dos conteúdos de Alfabetização,
Língua Portuguesa, Matemática, Ciências,
História e Geografia. Isso não aconteceu
somente no Pólo de Presidente Prudente.
Dados apresentados por Davis (2003)
apontam que aproximadamente 77% dos
professores-alunos avaliados pela FCC des-
tacaram que o material e as aulas (vídeo e
teleconferências), referentes aos temas Ci-
ências, História e Geografia, proporciona-
ram discussões interessantes, e aproxima-
damente 65% dos participantes considera-
ram a utilização do fórum em Ciências His-
tória e Geografia interessante.

Especificamente no Pólo de Presiden-
te Prudente, a interação foi o ponto positi-
vo mais destacado por 40,3% dos professo-
res-alunos, 33,3% dos tutores e 46,7% dos
professores-orientadores, sendo o contato
com professores qualificados também des-
tacado por todos os envolvidos. Aproxima-
damente 30% dos professores orientadores
destacaram como positivo os recursos dis-
poníveis (câmera de documentos, vídeo etc.).
Acreditamos que isso ocorreu, pois as video-
conferências possibilitaram a interação dos
professores-alunos com o professor confe-
rencista em tempo real, contemplando dis-
cussões ora sobre as questões teóricas, ora
sobre as práticas docentes e, portanto,
complementando o material impresso.

Um ponto que favoreceu a maior
participação dos professores-alunos foi o
fato do sistema utilizado nas videoconferên-
cias permitir que duas ou três salas ouvis-
sem simultaneamente o videoconferencista
e possibilitar o atendimento a uma sala de
cada vez, de modo que a sala atendida
fosse vista pelas demais. Além disso, permi-
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tia também que os alunos das diferentes
salas, a qualquer momento da atividade,
solicitassem esclarecimentos de dúvidas
junto ao videoconferencista que, por sua
vez, tinha a possibilidade de acompanhar
como a sua explanação era recebida nos
diferentes ambientes de aprendizagem.

À medida que as videoconferências
foram ocorrendo, foi possível perceber que
a barreira, inicialmente criada pelo uso da
tecnologia, foi superada. Os videoconferen-
cistas foram se aperfeiçoando no decorrer
do processo. As longas exposições que ca-
racterizaram as primeiras videoconferências
realizadas se modificaram à medida que
os professores incentivaram a participação
dos professores-alunos por meio de pergun-
tas e atividades, criando um ambiente cola-
borativo de aprendizagem, no qual houve
trocas entre as turmas e o videoconferen-
cista, contribuindo para o desenvolvimen-
to da comunicabilidade, flexibilidade, apren-
dizagem colaborativa, metaqualificações
essas indicadas por Oliveira (2003).

Uma dificuldade encontrada pela
coordenação do Pólo de Presidente Pruden-
te foi o fato de algumas videoconferências
abordarem conteúdos de forma mais
abrangente que a proposta pelo material
impresso do curso. Isso foi contornado a
partir da busca de uma adequação das
mesmas, procurando abordar mais de per-
to as atividades propostas e outras ações
que pudessem contribuir para a prática dos
professores-alunos. Isso ocorreu de forma
significativa nas videoconferências do
Módulo 2, intitulado “Formação para a
docência escolar: cenário político-educacio-
nal atual, conteúdos e didáticas das áreas

curriculares”, ao serem abordados conteú-
dos e práticas curriculares de Alfabetização,
Língua Portuguesa, Matemática, História,
Geografia e Ciências, na medida em que
os videoconferencistas propuseram ativida-
des que permitiram aos professores-alunos
refletir sobre as ações que desenvolvem
usualmente, e vislumbrar outras formas de
trabalhar com os alunos.

Um dos aspectos negativos, apon-
tado por 41,5% dos professores-alunos, foi
com relação às falhas técnicas ocorridas na
conexão ao sistema de videoconferência.

Além de abordar conteúdos funda-
mentais para a formação dos professores-
alunos, o sistema de videoconferência foi um
importante meio utilizado pela Coordenação
Local para realizar contatos com os ambi-
entes de aprendizagem, e para momentos
de orientação dos trabalhos dos alunos, rea-
lizados pelos professores-orientadores.

TeleconferênciasTeleconferênciasTeleconferênciasTeleconferênciasTeleconferências

As teleconferências podem ser defi-
nidas como a transmissão de um progra-
ma de TV em circuito fechado, via satélite.
Mesmo antes do início do projeto, já era
um recurso bastante conhecido pelos pro-
fessores, pois a maioria já tinha ouvido fa-
lar ou até mesmo já tinha assistido ao cur-
sos pela televisão.

No PEC, as teleconferências foram ge-
radas a partir de um único ponto, um estú-
dio da TV Cultura em São Paulo, e transmiti-
das via satélite para todos os ambientes de
aprendizagem, de forma sincrônica, sendo,
portanto, assistidas em tempo real pela totali-
dade dos alunos das três universidades, pos-
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sibilitando a interatividade por fax, Internet
ou telefone. Ocorreram quinzenalmente com
duração de duas a quatro horas.

Proporcionaram aos professores-alu-
nos palestras de renomados pesquisadores,
nacionais e internacionais, convidados e in-
dicados pelas Universidades e pela SEE/SP,
com os quais eles dificilmente teriam conta-
to de outra maneira, fato apontado como
positivo por 20% dos professores alunos,
30% dos tutores e por 41,2 % dos profes-
sores orientadores do Pólo de Presidente
Prudente.

O fato das questões enviadas pelos
professores-alunos não terem sido respon-
didas na hora, e nem posteriormente por e-
mail, foi apontado como negativo, no Pólo
de Presidente Prudente, por aproximada-
mente 50% dos tutores e professores ori-
entadores. Isso demonstra que essa ferra-
menta permitiu pouca interação entre os
alunos matriculados e o teleconferencista.

Intranet e internetIntranet e internetIntranet e internetIntranet e internetIntranet e internet

O trabalho monitorado visou a enri-
quecer os temas abordados nas videocon-
ferências e teleconferências e esteve sempre
orientado para a prática docente do profes-
sor-aluno. Por isso, buscou propiciar a refle-
xão, a partir de produções variadas dos pro-
fessores, abordando simulações da prática,
pesquisas e questionamentos.

As sessões de trabalho monitorado
(TM), com carga-horária de doze a dezesseis
horas semanais, antecediam e/ou sucediam
as VC’s e as TC’s, e eram de três tipos:
– sessões on line, com conexão intranet, nas

quais os professores-alunos interagiam

com os professores assistentes (PA’s), com
algumas incursões pela Internet;

– sessões off-line, atividades realizadas com
o apoio dos tutores;

– sessões de suporte, em que cada um es-
colhia a melhor forma de utilizar seu tem-
po, dentro ou fora do ambiente educaci-
onal do Programa, individualmente ou
em equipe, administrando seu próprio
processo para realização das tarefas, a
partir de uma programação de ativida-
des previamente determinada.

O software escolhido para comuni-
cação e acompanhamento dos professo-
res-alunos pelos PA’s foi o Learning Space,
disponível em uma Intranet do Governo do
Estado de São Paulo, permitindo que os
professores-alunos tivessem um acesso de
boa velocidade dentro das salas dos
CEFAM’s e de outros locais pré-determina-
dos, mas não podendo ser acessado de
outros locais.

O Learning Space é um programa de
gerenciamento de cursos virtuais que per-
mite organizar o conteúdo de um curso inse-
rindo textos, imagens, sons; propor e rece-
ber atividades dos alunos individualmente
e em grupo; discutir idéias e problemas em
tempo real (on line) e em tempos diferen-
tes (off-line). Permite também monitorar os
alunos, cadastrá-los, acompanhar o seu
desempenho, avaliá-los. Pode ser utilizado
em cursos a distância e também como
apoio e flexibilização de cursos presenciais.
Possui algumas ferramentas de colabora-
ção interessantes, semelhantes às de ou-
tros programas como o WebCT, Blackboard,
Aulanet, Teleduc, Universite, etc. As principais
são a lista de discussão e o chat associado
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a uma discussão. O forte da comunicação
em rede é a colaboração, é a interação on
e off line.

No caso do trabalho monitorado on
line, os professores-alunos interagiam com
os professores assistentes (PA’s), na sua
maioria docentes da Universidade, desen-
volvendo conteúdos específicos e ativida-
des, dentro de horários previamente progra-
mados, e da mesma forma, realizando dis-
cussões e reflexões por meio de Fórum e
Chats.

Contando com a ajuda de especialis-
tas e com a realização de sessões de treina-
mento para PA’s, foram criadas atividades
que exploraram o uso de fórum, Chat, publi-
cação de material próprio e de comentários.
Davis (2003) destaca que embora isso te-
nha ocorrido já próximo ao término do pro-
jeto, concomitante a diversas atividades pre-
senciais e videoconferências, o uso dessas
ferramentas para novas atividades foi feito
com sucesso e de maneira coordenada.

Os alunos participavam de sessões
onde encontravam de uma a três ativida-
des, baseadas em textos, que correspon-
diam às Unidades dos Módulos. A estrutu-
ra de cada atividade dentro de cada ses-
são era bastante semelhante. Começava
com um tema e um pequeno “lead”, um
resumo do enfoque desse tema ou do que
se esperava que os alunos realizassem nele.
A seguir, vinha um texto, normalmente cons-
tituído de vários parágrafos curtos, que ocu-
pava uma página, e que muitas vezes esta-
va editado para facilitar a leitura na tela.
Esporadicamente apresentavam-se explica-
ções para facilitar a sua compreensão. Co-
mo no material impresso, havia destaques

na coluna do lado direito, janelas que se
abriam com ilustrações, explicações e refe-
rências.

Os alunos se reuniam em grupos de
três, em sessões de quatro horas, e respon-
diam a uma questão aberta. Um dos alu-
nos enviava a resposta do seu grupo, que
era examinada por um PA. Este fazia al-
gum comentário, aceitando a atividade
como acabada ou pedindo que fosse
complementada. O programa permitia que
cada grupo visse a seqüência de comentá-
rios de cada atividade, até ser aceita plena-
mente pelo professor assistente.

Algumas sessões no Learning Space
contemplaram o acesso a web, para pesqui-
sa em endereços sugeridos ou não, visando
a complementar e aprofundar os temas
abordados. A dinâmica dessas sessões pre-
via que os professores-alunos “navegas-
sem” pela Internet e utilizassem as informa-
ções obtidas no desenvolvimento de ativi-
dades, buscando transformar tais informa-
ções em conhecimento. Os alunos partici-
pavam das atividades com entusiasmo,
escreviam bastante, principalmente quan-
do a questão estava relacionada com a
sua prática em sala de aula ou com a vida,
contemplando o pensamento de Nóvoa
(1995).

Segundo o Relatório Final de Avalia-
ção da Fundação Carlos Chagas (DAVIS,
2003), um dos grandes desafios e inova-
ções para as universidades foi a participa-
ção no processo de produção das ativida-
des e do material a ser utilizado no Learning
Space. Essa mídia representava, para a
grande maioria, uma novidade em termos
de autoria de material. Ainda são poucos
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os pesquisadores das universidades que
ensinam com novas tecnologias ou que
têm experiências em ensinar fazendo uso
delas. É possível observar que as propos-
tas foram evoluindo, e a abordagem “tex-
tual” utilizada em muitas atividades foi
abrindo espaço para uma crescente utiliza-
ção da interatividade, aliada a um despren-
dimento do conteúdo.

Essa ferramenta foi subutilizada no
PEC, como instrumento de comunicação.
Segundo Davis (2003), 70% dos participan-
tes consideraram que, mesmo com a intro-
dução do Fórum, não ocorreu comunica-
ção entre os alunos de outros ambientes
da mesma universidade e de outras uni-
versidades.

No entanto, no caso específico do
Pólo de Presidente Prudente, o fato de ter
um membro da Coordenação Local repre-
sentando a Unesp, como especialista, em
um grupo de trabalho que discutia e ela-
borava as atividades que seriam realizadas
no LS, com representantes das três univer-
sidades e da SEESP, favoreceu a organiza-
ção do trabalho dos PA’s do Pólo.

A cada sessão no LS, a Coordena-
ção Local do Pólo de Presidente Prudente
realizou reuniões de estudo e discussão do
material com os PA’s. Todas essas reuniões
contaram com a participação de especia-
listas na temática abordada. Isso se fez
necessário, não só pela diversidade dos te-
mas abordados e pela heterogeneidade da
formação dos PA’s, mas também para as-
segurar a melhor forma de intervir junto aos
professores-alunos, de modo a melhor con-
tribuir para o aprendizado dos mesmos,
dando condições para que o PA assumisse

o verdadeiro e importante papel de media-
dor, conforme prescreve Oliveira (2003).

No caso específico do Pólo de Presi-
dente Prudente, como ponto positivo des-
sa modalidade de atividade foi apontado
por 41,6% dos professores-alunos, 57,1%
dos tutores e 40% dos professores orienta-
dores o contato com a tecnologia e a pos-
sibilidade do crescimento das pessoas. Os
professores-alunos (30%) também destaca-
ram a facilidade de acesso, pesquisa e bus-
ca às informações, característica relevante
na sociedade atual.

 Os professores-alunos (36,4%) e os
tutores (31,5%) destacaram como negati-
vo o pouco tempo para o desenvolvimen-
to das sessões, que eram um tanto exten-
sas. Além disso, professores-alunos (19,6%),
tutores (27,2%) e professores orientadores
(14,8%) lamentaram as falhas técnicas que
dificultaram o desenvolvimento de algumas
atividades.

Segundo a Fundação Carlos Chagas,
com referência às atividades de trabalho
monitorado on line, utilizando o Learning
Space, obtiveram o menor índice (26,6%)
de aprovação pelos professores-alunos, em
relação a todas as atividades desenvolvi-
das pelo programa. Talvez isso tenha ocor-
rido pelo fato dos professores-alunos de-
senvolverem as atividades em grupos de
três, levando alguns a se acomodarem, en-
quanto outros assumiam um contato mais
direto com o computador.

Como o trabalho monitorado on line
demandava o uso de recursos computa-
cionais, acreditava-se que por meio dessas
ações os professores-alunos adquirissem
habilidade no uso do computador. Segun-
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do Davis (2003), a maioria dos professo-
res-alunos demonstrou boa desenvoltura e
foi possível constatar que os mais velhos
mostraram dificuldade para manusear tais
recursos. Cumpre destacar aqui que, no caso
específico do Pólo de Presidente Prudente,
isso também foi observado, já que segun-
do Morelatti, Fürkotter e Leite (2003), a ida-
de média dos professores é de 44 anos,
com variação entre 30 e 63 anos, havendo
maior concentração de professores com
idade entre 45 e 50 anos.

De acordo com Davis (2003, p. 85),
aproximadamente 80% dos professores-
alunos acreditam que os recursos tecnoló-
gicos utilizados no PEC-Formação Univer-
sitária facilitaram a apropriação dos con-
teúdos tratados. Entretanto, mesmo após
participarem do programa, aproximada-
mente 60% ainda não utilizam o compu-
tador com boa desenvoltura.

Além disso, a pesquisa da Fundação
Carlos Chagas constatou que aproximada-
mente 50% dos professores-alunos do PEC
não faziam uso do computador quando
não estavam em aula (DAVIS, 2003, p. 134).

Embora as atividades desenvolvidas
tenham possibilitado aos professores a ex-
perimentação destas novas possibilidades
tecnológicas, não levaram ao domínio das
mesmas e, principalmente, à reflexão sobre
sua incorporação ao ambiente educacional.

Tutor presencial e professor-Tutor presencial e professor-Tutor presencial e professor-Tutor presencial e professor-Tutor presencial e professor-
orientador a distânciaorientador a distânciaorientador a distânciaorientador a distânciaorientador a distância

Os tutores e os PO’s tiveram a fun-
ção de orientar o aluno cabendo-lhes o
papel de interlocutores, estimuladores e

intermediadores. O aluno interagia com o
conhecimento e, como resultado dessa
ação, apreendia os elementos que eram
estruturados segundo a sua lógica, sua his-
tória e sua aprendizagem anterior.

O foco do processo de ensino-apren-
dizagem esteve, dessa forma, centrado na
ação do aluno sobre o conhecimento a
partir do princípio da necessidade da inte-
ração do sujeito com o conhecimento, fi-
cando aos tutores e aos PO’s o papel de
orientar e ajudar o aluno na construção
desses saberes. Portanto, o aluno como
sujeito aprendeu a partir da interação com
a sua prática em sala de aula e com o
mundo cultural.

A avaliação da aprendizagem do
professor-aluno considerou os conteúdos
trabalhados, mas valorizou principalmente
a capacidade cognitiva crescente e a auto-
nomia do aluno na construção do seu co-
nhecimento, uma vez que contemplou a ela-
boração do TCC ao término do programa.

A Coordenação Local do Pólo de Pre-
sidente Prudente não mediu esforços para
assegurar uma visita mensal dos PO’s aos
ambientes de aprendizagem.

Além dessas orientações presenciais,
ocorreram de forma significativa orienta-
ções por videoconferência e por e-mail. No
período final, foi muito utilizado o correio,
para recebimento e retorno das versões pre-
liminar e final das monografias.

Embora 66,6% dos tutores tenha des-
tacado como ponto positivo a dedicação
dos professores orientadores, 46,1% apon-
taram como ponto negativo a distância
geográfica entre eles e os PO’s, que dificultou
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a orientação. Acreditamos que para os tuto-
res, que estiveram diariamente com os pro-
fessores-alunos, a solidão, a necessidade de
apoio e de compartilhar as responsabilida-
des tenha sido realmente mais sentida.

Dentre os professores-alunos, 31,9%
destacaram que os PO’s desempenharam
papel excelente na medida em que tiraram
dúvidas, orientaram as atividades e propi-
ciaram o crescimento pessoal, não somen-
te a partir de orientações presenciais, mas
por e-mail, telefone etc., e 24,7% destaca-
ram que gostariam de ter participado mais
constantemente, com interação maior.

As respostas dadas por professores-
alunos a uma das questões do opinionário
da FCC “mostram que a maioria considera
que a ausência de um professor na sala
não é condição capaz de dificultar o apren-
dizado dos alunos; resultado este que, em
certa medida, contraria depoimentos colhi-
dos durante os trabalhos de campo” (DAVIS,
2003, p. 78). Entretanto, contradições des-
se tipo são freqüentes em cursos com
componentes a distância, e “a ausência de
um professor nas salas de aula é um as-
pecto que costuma gerar divergências entre
os participantes”. Talvez isso também expli-
que o fato de 20% dos professores-alunos
não terem respondido a esta questão.

Quanto ao papel desempenhado
pelas tutoras do Pólo de Presidente Pru-
dente, 42,4% dos professores-alunos con-
sideraram-no excelente, destacando o en-
volvimento e atenção com os alunos
(16,9%) e o fato das mesmas terem sido
amigas e incentivadoras (28,8%). Isso mos-
tra o quanto foi importante para os alunos
a presença de alguém que os acompa-

nhasse, incentivasse e que estivesse envol-
vida com eles durante todo o desenvolvi-
mento do projeto.

Paralelamente a isso, 37,5% dos pro-
fessores orientadores reconheceram a de-
dicação e envolvimento da tutora com os
professores alunos, sendo que 25% consi-
deraram seu papel como fundamental no
desenvolvimento das atividades de forma-
ção do professor.

Os participantes (PO’s, PA’s e tutores)
tiveram acesso a atividades, cronograma,
orientações e material impresso através de
um gerenciador interno, o Quick Place,
disponibilizado na Internet. Essa ferramen-
ta, para criação de ambiente colaborativo
de gestão e comunicação única para to-
dos os participantes (universidades, equipe
de execução, grupos de trabalho e equipe
de avaliação externa) foi um dos pontos-
chave para o sucesso do gerenciamento do
programa.

Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais

É necessário reafirmar que o PEC -
Formação Universitária, desenvolvido pelo
Pólo de Presidente Prudente, foi uma expe-
riência inovadora e relevante no processo
de formação de professores PEBI em exer-
cício na rede de ensino estadual.

O fato de articular diferentes ativida-
des no desenvolvimento de temas utilizan-
do diferentes recursos tecnológicos deu
uma dimensão nova e desafiadora à ação
da Universidade, em seu papel de forma-
dora de novos professores.

O sistema de videoconferência foi,
sem dúvida, a mídia mais utilizada e contri-
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buiu para e propiciou o oferecimento do
referencial teórico necessário aos professo-
res em formação, pela participação de pro-
fessores especializados da Universidade,
além de garantir a interação entre profes-
sor-aluno e PO, entre PO e tutor. O contato,
mesmo a distância, foi além do “estar-jun-
to” e fez a diferença, principalmente nos
casos em que o videoconferencista se apro-
priou de um “novo fazer” pedagógico.

O contato favorecido por esta mídia
foi muito importante para os professores-alu-
nos e fez com que eles preferissem as vídeo
às teleconferências, já que nestas últimas a
interação praticamente não ocorreu, e tam-
bém não houve o retorno às questões en-
caminhadas. O professor-aluno se sentiu um
telespectador, e não um participante.

As atividades desenvolvidas procu-
raram assegurar um processo de reflexão
na ação, reflexão sobre a ação, e reflexão
sobre a reflexão na ação, como valorizam
Nóvoa (1992, 1995), Zeichner (1993), Schön
(2000), Pimenta e Ghedin (2002) e Prado e
Valente (2002).

O projeto contemplou as recomen-
dações de Behrens (1998), Libâneo (2002)
e Pimenta (2002) relativamente à forma-
ção de professores, na medida em que criou
espaços para contemplar uma dimensão
coletiva em que os professores discutiram,
refletiram, produziram e agregaram novos
saberes e valores. O processo de reflexão
coletiva alicerçou e construiu referenciais que
foram discutidos, provocando o professor
a compartilhar avanços e dificuldades com
os outros professores-alunos.

Atribuímos os resultados positivos do
projeto ao cuidado que as Universidades e

a SEESP tiveram na organização e ofereci-
mento do PEC – Formação Universitária.
Entendemos que esse cuidado deve estar
presente em todos os programas de forma-
ção continuada para os professores em
exercício, de modo a não somente atender
a LDB, mas assegurar uma formação de
qualidade aos professores.

Como se tratou de um projeto ino-
vador, acreditamos que os saberes adquiri-
dos durante o desenvolvimento podem
contribuir para a operacionalização de ou-
tros projetos que utilizem diferentes recur-
sos tecnológicos, e que atendam com qua-
lidade um número significativo de profes-
sores, segundo um processo de formação
que buque articular teoria e prática e con-
templar a dinâmica reflexão-ação-reflexão.

Finalmente, cabe reforçar a idéia de
que a melhoria dos cursos de formação de
professores é o mecanismo fundamental
para assegurar mais qualidade e justiça
social no interior da escola, principalmente
nas séries iniciais do ensino fundamental.

Essa melhoria demanda definição de
políticas públicas mais claras e eficazes para
a educação pública brasileira e para a for-
mação de professores. Somente desta for-
ma poderemos assegurar a real democra-
tização do ensino e garantir a todas as cri-
anças o acesso e a permanência na escola
pública de qualidade, condições imprescin-
díveis para a construção da cidadania.

NotasNotasNotasNotasNotas
1 Professor de Educação Básica I, professor que atua
no ensino fundamental da série inicial até a 4a

série, na regência de classe.
2 Encontram-se hoje muitos estudos que apontam
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